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Resumo: Apresentam-se, neste artigo, a estrutura e os primeiros resultados de um pro-
jeto de ensino e de pesquisa cujos focos centram-se em um levantamento e na análise 
de conteúdos, e na produção e utilização de materiais didáticos (MDs) para o ensino e 
a aprendizagem de português como língua estrangeira (PLE) na modalidade on-line, 
produzidos e utilizados no Centro de Línguas e Desenvolvimento de Professores (CLDP) 
do IBILCE-UNESP, no estado de São Paulo, Brasil. Destaca-se a utilização de obras li-
terárias nesses MDs, considerando que obras literárias – por exemplo, textos em prosa e 
em verso, canções, textos jornalísticos e séries de televisão - constituem ricas fontes de 
informações sobre aspectos culturais, históricos e sociais das épocas em que foram pro-
duzidas, ou sobre informações retratadas em tais textos cujos temas são de interesse 
na atualidade. Dado o potencial de obras literárias para o ensino e a aprendizagem de 
línguas, objetiva-se investigar conteúdos e procedimentos metodológicos de ensino nos 
referidos MDs, e como obras literárias podem favorecer a elaboração de materiais 
didáticos e o ensino/aprendizagem de PLE. Os dados constituem-se de questionários 
respondidos por alunos, atividades para aulas síncronas, gravações em vídeo das aulas, 
e atividades didáticas assíncronas. Tratam-se também das contribuições da experiência 
da elaboração dos MDs e sua utilização em aulas de PLE para a formação docente 
complementar de alunos de licenciatura e de pós-graduação em Letras. São apresen-
tados três exemplos de atividades didáticas produzidas a partir de obras literárias e 
utilizadas em aulas do referido CLDP. 
 
Palavras-chave: aulas remotas; ensino/aprendizagem de línguas; literatura, materiais 
didáticos; português como língua estrangeira. 
 
Abstract: In this paper we present the structure and the initial results of a research and 
teaching project that focuses on a survey and the analysis of content, and on the pro-
duction and use of teaching materials (TMs) for the teaching and learning of Portuguese 
as a foreign language (PFL) in online fashion, produced and used at the Language and 
Teacher Development Center of IBILCE-UNESP, in the state of Sao Paulo, in Brazil. The 
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reflection highlights the use of literary works in those TMs, considering that literary works 
– for example, prose, poems, songs, newspaper articles and television series – constitute 
rich sources of information about cultural, historical and social aspects of the times when 
they were produced, or about information portrayed in those texts related to topics of 
interest at present. Given the potential of literary works for teaching and learning lan-
guages, we aim to investigate content and teaching procedures embedded in those TMs, 
and how literary works can favor the production of TMs and the teaching/learning of 
PFL. The data include questionnaires answered by students, activities for synchronous 
lessons, video recordings of the lessons, and asynchronous didactic activities. The study 
also deals with the contributions of the experiences of producing TMs and their use in 
PFL lessons for complementary teacher education of undergraduate and postgraduate 
Letter students. Three examples of teaching activities produced from literary works, 
which have been used at the aforementioned language center, are presented. 
____________________________________________________________________________  
 
Keywords: language learning and teaching; literature; online lessons; Portuguese as a 
foreign language; teaching materials. 
 
1. Introdução 
 

O ensino de português como língua estrangeira (PLE) constitui uma área de estudos e de 
pesquisas em expansão, e que tem ganhado visibilidade nos últimos anos (por exemplo, Almeida 
Filho, 2011; Almeida Filho, 1997). Segundo Martins, Yonaha e Timboni (2022, p. 9), 

 
No Brasil, é inegável o aumento do interesse de grande parte dos nossos colegas das áreas 
de Linguística e Linguística Aplicada pelo desenvolvimento de pesquisas em PLA,2 de ma-
neira geral, bem como de materiais didáticos ao longo das últimas duas décadas. 
 
As áreas de produção de materiais didáticos para o ensino e a aprendizagem de PLE, bem 

como de pesquisa sobre materiais didáticos, embora desenvolvidas, tanto no Brasil (vide, por 
exemplo, Casimiro et alii, 2019; Celia et alii, 1989; Huback, 2021; Martins; Yonaha; Timboni, 2022; 
Mendes; Silva, 2017; Ruano; Santos; Saltini, 2016) como em outros países (vide, por exemplo, 
Fernandes; Silva; Almeida; Mello, 2021; Jouêt-Pastré, 2013; Slade, 2012), podem se beneficiar de 
estudos e de novos materiais que atendam as necessidades de alunos e professores nos cenários 
brasileiro e mundial, principalmente materiais didáticos que embasem cursos de PLE oferecidos 
na modalidade remota (on-line). 

A Literatura, enquanto conjunto de obras em prosa e verso, bem como canções e peças de 
teatro, tem sido área de inúmeras pesquisas e conteúdo de disciplinas de cursos de graduação e de 
pós-graduação na grande área de Letras e Linguística. Obras literárias também inspiram filmes, 
telenovelas e roteiros de peças teatrais. 

Primordialmente produzidas a partir de emoções, experiências, sentimentos e competência 
ficcional de seus autores, e para o prazer da leitura do público em geral, obras literárias têm sido 
também utilizadas como fonte de conteúdos e materiais didáticos, por exemplo, no ensino e na 
aprendizagem de línguas. É comum encontrarem-se excertos ou textos completos de prosa e de 
versos em livros didáticos, por exemplo, na gramática escolar de Cegalla (2020), na qual vários 

 
 
2 PLA: Português como Língua Adicional. 
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exemplos de orações são oriundos de textos literários, com o objetivo do ensino da gramática da 
língua portuguesa. Obras literárias constituem fontes ricas de informações sobre aspectos culturais, 
fatos históricos e aspectos sociais das épocas em que foram escritas, ou sobre a(s) época(s) à/às 
qual/quais seus autores se remetem. Tais aspectos podem ser explorados no ensino e na aprendi-
zagem de línguas estrangeiras (LEs), em uma abordagem inter/transcultural. Textos de caráter 
literário (canções, contos, peças de teatro e poemas) podem ser utilizados para o ensino de leitura, 
em seus diversos níveis de interpretação de conteúdos, explícitos e implícitos; e podem ser fonte 
de atividades de produção de textos, tais como resenhas, resumos e trabalhos de análise literária. 

Além dos textos literários propriamente ditos, professores de línguas podem também uti-
lizar, em suas aulas, filmes, novelas de televisão inspiradas em obras literárias, e resenhas. Assim 
sendo, entende-se que obras literárias e seus “derivados” podem muito contribuir para o ensino e 
a aprendizagem de línguas. 
 Apresentam-se, nas próximas seções, a justificativa, os objetivos e o contexto da pesquisa 
aqui relatada; os fundamentos teórico-metodológicos; a descrição de um estudo piloto, três exem-
plos de atividades didáticas, e as referências bibliográficas. 
 
2. Objetivos e contexto do estudo 
 
 Dado o visível potencial das obras literárias para o ensino e a aprendizagem de línguas, 
considerando-se, inclusive, enfoques da inter/transculturalidade presentes nos materiais didáticos 
(MDs) e nas aulas nas quais são utilizados, este projeto objetiva investigar as características de 
MDs – a saber, seus conteúdos e as técnicas e procedimentos metodológicos para a sua utilização 
em aulas de PLE. Mais especificamente, o estudo almeja revelar como obras literárias, no âmbito 
da literatura brasileira clássica e contemporânea, podem favorecer a elaboração de materiais didá-
ticos e o ensino/aprendizagem de PLE para alunos adultos, bem como contribuições da experi-
ência de tais aulas para a formação docente complementar de alunos de licenciatura e de pós-
graduação em Letras. 
 Entendem-se “materiais didáticos”, neste projeto, atividades de caráter pedagógico para 
ensino/aprendizagem (de línguas), livros didáticos e recursos a eles relacionados, disponíveis em 
formato físico ou na internet – por exemplo, gravações em áudio e/ou em vídeo, exercícios e 
atividades complementares aos conteúdos dos livros didáticos; textos utilizados para ensino e 
aprendizagem (de línguas); e atividades preparadas em recursos visuais, tais como o Power Point. 
 Concordamos com Ferraz e Pinheiro (2022, p. 18), quando afirmam que 
 

A publicação de um material didático deve ser, portanto, o compartilhamento de uma pro-
posta de prática docente, fundamentada no saber científico, com vistas a facilitar o trabalho 
do professor, maleável às necessidades de quem ensina e de quem aprende, a fim de que 
se expressem suas identidades. Consideram-se professores e alunos, dessa forma, como 
atores sociais, ambos ativos no processo de aprender, mais do que transmissores e recep-
tores do conhecimento de outrem. 

 
 As aulas de PLE, utilizando-se materiais didáticos produzidos no contexto de um centro 
de línguas e desenvolvimento de professores (CLDP) de uma universidade no interior paulista, 
nos quais são inseridos, além de outros assuntos, conteúdos e textos de obras literárias brasileiras 
para focos na cultura e na língua, são ministradas por alunos de Licenciatura em Letras da mesma 
universidade, e também por outros tutores de PLE do CLDP vinculados a programas de pós-
graduação nas áreas de Estudos Linguísticos e de Letras, e constituem parte dos dados desta pes-
quisa. 

Este projeto, que objetiva verificar 
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(a) como se caracterizam os materiais didáticos produzidos e utilizados para en-

sino/aprendizagem de PLE em um CLDP; 
(b) como se utilizam textos literários  e  seus “derivados”  (filmes,  trechos de novelas de 
      televisão) nos materiais e nas aulas de PLE nesse CLDP; 
(c) se a utilização desses textos literários, enquanto MDs, favorece a interação (intercultu-

ral) em aulas de PLE? Se sim, de que maneira; e 
(d) como a utilização desses textos e as interações em aulas contribuem com o aprendizado 

de PLE, 
está sendo conduzido no contexto de aulas on-line de PLE ministradas no CLDP do IBILCE-
UNESP, na cidade de São José do Rio Preto, SP. 
 Buscar-se-ão respostas para as seguintes perguntas de pesquisa: 

1) Como se caracterizam os materiais didáticos para o ensino/aprendizagem on-line pro-
duzidos pelos tutores do CLDP em questão, considerando-se os conteúdos e os pro-
cedimentos didáticos envolvidos nesses materiais? 

2) Quais conteúdos derivados de obras literárias brasileiras são incluídos nesses materiais, 
e motivam os alunos à participação explícita nas aulas de PLE? 

3) Em que medida os MDs favorecem os processos interativos entre professor e alunos, 
e entre os alunos, em aulas síncronas? 

4) Em que medida os MDs favorecem o ensino e a aprendizagem em cursos remotos de 
PLE? 

 
Os objetivos e as perguntas de pesquisa acima explicitados refletem-se nos procedimentos 

metodológicos da investigação, tratados na seção 3 deste projeto. 
 

2.1 O Centro de Línguas e Desenvolvimento de Professores (CLDP) 
do IBILCE-UNESP 

 
 O projeto CLDP da UNESP (Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, 
Brasil), implementado nos campi da UNESP de Araraquara, de Assis e de São José do Rio Preto 
– os três campi nos quais são oferecidos cursos de Licenciatura em Letras, constitui um projeto 
de extensão apoiado pela Pró-Reitoria de Extensão Universitária e Cultural (PROEC) da UNESP. 
Os CLDPs têm como objetivos principais o oferecimento de cursos de línguas estrangeiras aos 
membros das comunidades interna e externa (público em geral) da/à UNESP, e a formação com-
plementar de docentes na área do ensino e da aprendizagem de línguas. As línguas ensinadas são 
as mesmas línguas estrangeiras nas quais os licenciandos realizam sua formação pré-serviço na 
graduação; no caso do CLDP do IBILCE-UNESP, espanhol, francês, inglês e italiano, além do 
português como língua estrangeira. 
 Os tutores dos cursos das línguas estrangeiras oferecidos pelos CLDPs são, em sua maio-
ria, alunos dos cursos de Licenciatura em Letras da UNESP. Esses tutores são selecionados por 
meio de análise de currículo e entrevista, podendo também ser solicitados a preparar uma aula da 
língua na qual se candidataram à docência em um determinado CLDP. Cada tutor recebe uma 
bolsa mensal, fornecida pela PROEC, ou paga com verba oriunda do pagamento de inscrições nos 
cursos de línguas supracitados. Alguns tutores dos CLDPs são alunos de programas de pós-gra-
duação na UNESP, nas áreas de Estudos Linguísticos e de Letras. 
 Cada tutor é orientado por um docente do Departamento de Letras Modernas do respec-
tivo campus do CLDP – no caso desta investigação, um docente do DLM do IBILCE-UNESP, 
por meio de reuniões para discussão da preparação das aulas, dos MDs, e dos instrumentos de 
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avaliação a serem utilizados com os alunos de línguas. Os professores-orientadores também mo-
tivam seus orientandos a se engajarem em projetos de ensino e de pesquisa, a apresentarem traba-
lhos em eventos acadêmicos e a publicarem textos científicos.3 

Os MDs utilizados nas aulas de PLE são produzidos pelos próprios tutores, embasados 
em livros didáticos para o ensino/aprendizagem da língua portuguesa para estrangeiros - por 
exemplo, Bem-Vindo! (Ponce; Burim; Florissi, 2015); Bom Dia, Brasil (Slade, 2012); Plural: Português 
Pluricêntrico (Fernandes; Silva; Almeida; Mello, 2021); e Ponto de Encontro: Portuguese as a World Lan-
guage (Jouët-Pastré, 2013), e a partir de conteúdos disponíveis em outras fontes, principalmente na 
internet. São preparados materiais para aulas on-line síncronas, tais como apresentações em Power 
Point, textos e excertos de áudio e de vídeo, e também materiais para que os alunos realizem 
atividades assíncronas, em ocasiões além das aulas regulares de cada curso, atividades essas que 
são acompanhadas pelos tutores e discutidas com os alunos. 

Vale salientar que, além da oportunidade de alguns licenciandos em Letras lecionarem por-
tuguês no CLDP, a universidade em questão começou a oferecer, no ano de 2019, uma disciplina 
obrigatória sobre português como língua estrangeira no curso de licenciatura em Letras, de 60 
horas. Entretanto, como se trata, até o presente momento, de somente uma disciplina da área de 
PLE, o CLDP tem se mostrado um contexto eficiente para proporcionar aos professores-tutores 
a prática e, portanto, uma formação docente complementar, no ensino do português em um con-
texto multilíngue, tanto em aulas presenciais como em cursos oferecidos na modalidade remota. 
 Este estudo inclui, além da autoria e coordenação do pesquisador principal, Prof. Dr. Dou-
glas Altamiro Consolo, e orientador da área de PLE junto ao CLDP em questão, a participação 
dos tutores de PLE, na condição de assistentes de pesquisa. 

Sendo desenvolvida na modalidade de um estudo piloto em 2022 (vide seção 4), a primeira 
etapa deste projeto, que vem contando com a participação dos tutores de PLE/assistentes de pes-
quisa supracitados, possibilitou (a) um primeiro panorama das experiências e preferências dos alu-
nos de PLE do CLDP em questão, em relação a obras, filmes e canções brasileiros, dados impor-
tantes para orientar as escolhas de conteúdos de caráter literário e sua inserção em MDs; (b) uma 
coleta-piloto de dados utilizando um questionário elaborado no Google Docs, para essa finalidade; e 
(c) uma preparação do professor-pesquisador, autor deste projeto, e de seus orientandos, para a 
elaboração do desenho e desenvolvimento do projeto principal, a partir de março de 2023. 
 
3. Fundamentos teórico-metodológicos 
 

3.1 Fundamentação teórica 
 
Este projeto se fundamenta, principalmente, em quatro áreas e suas interseções: estudos 

sobre interação e ensino/aprendizagem de línguas; estudos (inter)/(trans)culturais; a relação entre 
literatura e ensino/aprendizagem de línguas (Costa et al, 2022; Ministério das Relações Exteriores, 
2020); e o ensino/aprendizagem na modalidade remota, além do uso de tecnologia(s) em aulas de 
PLE (Santos; Simões, 2009). 
 Sobre os aportes teóricos a respeito da relevância da interação verbal em processos de 
ensino e aprendizagem de línguas, importante salientar que, neste projeto, entende-se “interação” 
como as ocasiões observáveis do engajamento e da participação oral nas trocas verbais em sala de 
aula, bem como nas interações por escrito por meio do chat, em aulas on-line. 

 
 
3 Para mais informações sobre a formação de professores nos CLDPs da UNESP, vide Consolo, Tojeira-Ramos e 
Soares (2021). 
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Assim sendo, são trazidos a seguir, nesta seção, fundamentos teóricos sobre interação e 
contribuições para o desenvolvimento linguístico de aprendizes de línguas estrangeiras. Trago tam-
bém uma definição de plurilinguismo, característica recorrente dos grupos de alunos de PLE a 
serem aqui investigados, bem como a questão de aspectos interculturais que permeiam os contex-
tos de ensino e aprendizagem de línguas. 

Segundo Cazden (1988), salas de aulas podem ser consideradas ambientes sociolinguísti-
cos, nos quais se constituem comunidades discursivas (Hall; Verplaetse, 2000) nas quais acredita-
se que a interação pode contribuir para o desenvolvimento linguístico dos alunos. De acordo com 
Hall e Verplaetse (2000), processos interativos não são estritamente individuais e nem equivalentes 
em um grupo de aprendizes ou em situações semelhantes de sala de aula. Assim sendo, a aprendi-
zagem de uma língua constitui um empreendimento social, construído conjuntamente e intrinsi-
camente vinculado aos tipos de participação dos alunos nas atividades de sala de aula. As autoras 
apontam que o papel da interação 
 

na aprendizagem de uma língua adicional é bastante importante. Nas interações, alunos e 
professor(es) atuam conjuntamente para criar atividades intelectuais e práticas que forma-
tam tanto a forma como o conteúdo da língua-alvo, bem como os processos e os resultados 
do desenvolvimento [linguístico] individual. (Hall; Verplaetse, 2000, p. 10)4 

 
 De acordo com Allwright (1984, p. 158), sobre a importância da interação em sala de aula 
na aprendizagem de línguas, a interação, em uma aula de língua estrangeira, é “inerente à própria 
noção da própria pedagogia de sala de aula”.5 Esta visão de ensino enquanto interação alinha-se 
com argumentos semelhantes trazidos por outros autores, por exemplo, Boyd e Maloof (2000), 
Ellis (1984, 1990), Tsui (1995) e Wong-Fillmore (1985), os quais apoiam a crença de que a quali-
dade dos padrões de interação observáveis na participação dos alunos no discurso da sala de aula 
correlaciona-se com os resultados da aprendizagem. 

A participação dos alunos na interação verbal em sala de aula é vista, nesta discussão, com 
base nos três tipos de engajamento oral em aulas, proposto por Allwright (1984, p. 160-161). O 
tipo mais frequente de engajamento oral é denominado “conformidade” (em inglês, compliance), no 
qual os enunciados produzidos pelos alunos dependem diretamente do gerenciamento da comu-
nicação em aula pelo professor, por exemplo, quando respondem às perguntas do professor. No 
segundo tipo de engajamento, denominado “comentário” (em inglês, navigation), os alunos tomam 
iniciativa para participar das interações verbais e superar dificuldades de comunicação, por exem-
plo, quando solicitam que o professor ou outro aluno esclareça algo que foi dito. Esta categoria de 
engajamento verbal representa um tipo mais simples de negociação de significado, que pode não 
apenas ajudar na compreensão da língua(gem) mas também contribuir para a aprendizagem. No 
terceiro, e geralmente menos frequente, tipo de engajamento verbal, denominado “negociação” 
(em inglês, negotiation), os alunos se envolvem mais ativamente nas interações verbais, tornando os 
papéis dos interagentes, professor e alunos menos assimétricos, e possibilitando que alunos e pro-
fessor atinjam, por meio da interação, decisões e consenso. Acredita-se que quanto mais frequente 
forem as negociações entre alunos e professor, maior será o desenvolvimento linguístico dos alu-
nos. 

 
 
4 Minha tradução para “in additional language learning is especially important. It is in their interactions with each other that teachers 
and students work together to create the intellectual and practical activities that shape both the form and the content of the target language 
as well as the processes and outcomes of individual development.” 
 
5 Minha tradução para “inherent in the very notion of classroom pedagogy itself”. 
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Acredita-se que a interação em sala de aula proporciona negociação de significados, espe-
cialmente quando os interagentes buscam solucionar dificuldades na comunicação. Nesse sentido, 
de acordo com Kramsch (1986, p. 367), “interação sempre permite a negociação de significados 
intencionais, ou seja, ajustando a fala [de um interlocutor] ao efeito que ela/ele deseja causar no 
ouvinte”.6 A autora também afirma que, no processo interativo, interlocutores antecipam, preveem 
o que possivelmente será dito por seus ouvintes e possíveis incompreensões, buscando esclarecer 
suas intenções comunicativas e as intenções dos outros falantes, e atingir pontos comuns entre os 
significados desejados, percebidos e previstos.7 
 Sobre aspectos linguísticos das falas dos alunos nas aulas aqui tratadas, importante salientar 
a influência do plurinlinguismo, conforma aponta Grosjean: 
 

Alguns misturam lı́nguas durante uma interação, outros não; uns terminam uma conversa 
em uma lı́ngua e em outro momento falam em outra; às vezes, uma lı́ngua é utilizada ape-
nas em ambiente de trabalho, outra em casa, outra só na escrita, outra na fala..., dessa forma 
as competências se tornam diferentes em cada um dos idiomas. (Grosjean, 1993 apud Sal-
les, 2019, p. 119) 

 
 Entende-se “plurinlinguismo” como o perfil de alguns alunos da classe, falantes de uma 
determinada língua materna, por exemplo, inglês, e que haviam aprendido uma segunda língua, 
por exemplo, espanhol, e as influências dessas línguas no seu aprendizado da língua portuguesa. 
 No que tange à questão dos aspectos interculturais, traz-se primeiramente o fator “este-
reótipos”, comum em situações de contato entre estrangeiros e que possivelmente de faz presente 
em aulas de PLE. Segundo o dicionário Houaiss (Houaiss; Villar, 2009), dentre os significados do 
termo “estereótipo”, pode-se encontrar: “ideia ou convicção classificatória preconcebida sobre 
alguém ou algo, resultante de expectativa, hábitos de julgamento, ou falsas generalizações”. Tal 
definição vai ao encontro do conceito de estereótipo proposto por Baccega (1998): 
 

O estereótipo, assim como o conceito, é um reflexo/refração específica da realidade – ou 
seja, reflete, com desvios, como um lápis que, colocado em um copo de água, “entorta” -, 
mas o estereótipo comporta uma carga adicional do fator subjetivo, que se manifesta sob 
a forma de elementos emocionais, valorativos e volitivos, que vão influenciar o comporta-
mento humano. Ele se manifesta, portanto, em bases emocionais, trazendo em si, como já 
dissemos, juízos de valor pré-concebidos, preconceitos, e atuam na nossa vontade. (Bac-
cega, 1998, p. 10) 

 
A partir da citação de Baccega (1998) e da definição de estereótipos, pode-se melhor en-

tender o comportamento, os tipos de participação e as falas dos alunos em aulas de PLE e de 
outras línguas, sem dúvida influenciados por suas experiências linguístico-culturais e suas visões 
(anteriores) sobre o Brasil e sobre a língua portuguesa. Acredita-se, todavia, que essa diversidade 
linguístico-cultural contribuiu para os processos interativos em sala de aula, e para o entendimento 
de semelhanças e diferenças em um contexto multilíngue de ensino de PLE. 

Neste projeto, adota-se a concepção de “cultura” conforme mencionada por Silva (2017), 
na qual cultura pode ser definida como um “(...) conjunto de valores, crenças e comportamentos 

 
 
6 Minha tradução para “Interaction always entails negotiating intended meanings, i.e., adjusting one’s speech to the effect one intends to 
have on the listener.” 
 
7 Minha tradução para “It entails anticipating the listener’s response and possible misunderstandings, clarifying one’s own and the other’s 
intentions and arriving at the closest possible match between intended, perceived, and anticipated meanings” (Kramsch, 1986, p. 367). 
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aprendidos e apreendidos socialmente e partilhados por um grupo” (Silva, 2017, p. 21). E concor-
damos com Mendes (2015, p. 216), que menciona o estudo da cultura como 
 

(...) a compreensão do feno ̂meno humano, em toda a sua diversidade, qualquer que seja o 
ponto de vista a partir da qual olhamos, não pode ser desprendido dessa dimensão de 
significados e de suas relações dentro da vida em sociedade, quer a chamemos de cultura 
ou utilizemos qualquer outro termo, entre tantos que estão na moda. 

 
 Concordamos também com Bosch (2015, p. 20), ao dizer que 
 

(...) é por meio da herança cultural que os indivíduos podem se comunicar uns com os 
outros, não apenas por meio da linguagem verbal, mas também por formas de comporta-
mento. Isso significa que as pessoas têm a possibilidade de compreender quais são os sen-
timentos e as intenções das outras porque conhecem as regras culturais de comportamento 
em sua sociedade. 

 
 E ainda com a afirmação de Tang (1999), que língua e cultura estão intrinsicamente inter-
ligadas e que, na verdade, língua é cultura. 

De acordo com Martins Francisco, Rocha e Santos (2016), o termo “interculturalidade” 
começou a ser utilizado de diferentes formas, tais como educação intercultural, comunicação in-
tercultural, abordagem intercultural, e competência intercultural. E mencionam, em relação à pers-
pectiva intercultural no ensino de línguas, as palavras de Paiva e Viana (2014, p. 2014), segundo os 
quais a interculturalidade não 

 
se restringe a explicações de fatos, objetos e comportamentos em diferentes culturas. Mais 
do que isso, busca a sensibilização de todos os indivíduos envolvidos na prática pe-
dagógica, para agirem na tentativa de compreenderem e respeitarem uns aos outros, cons-
truindo novos significados e redescobrindo suas próprias identidades. 

 
 Dadas as relações entre língua e cultura, e a grande influência de aspectos (inter)/(trans)cul-
turais nos diversos usos linguísticos, conforme apontado pelos autores supracitados, entende-se 
que a presença da cultura em ensino e aprendizagem de línguas seja importante e necessária (vide 
também, por exemplo, Consolo e Medeiros dos Santos, 2019). Nesse sentido, consideramos que 
aspectos culturais contidos em obras literárias justificam a utilização dessas obras na elaboração de 
MDs em contextos de ensino e aprendizagem de línguas. 
 Para maiores detalhes sobre a formação de professores de PLE, inclusive no contexto de 
reuniões e orientação on-line, vide Consolo (2021). 
 

3.2 Metodologia de investigação 
 
Esta pesquisa se caracteriza como de bases qualitativas e de caráter interpretativista, con-

textualizada em um cenário específico de ensino, aprendizagem e formação de professores de lín-
guas, e se alinha com um conjunto de pesquisas sobre ensino/aprendizagem de PLE em universi-
dades brasileiras (Furtoso, 2015). 
 Os dados para esta investigação se enquadram em seis tipos, a saber: 
 (a) materiais didáticos para o ensino de PLE em aulas on-line, de modo geral, com enfo-
ques linguísticos e/ou culturais, preparados em datas anteriores ao início deste projeto, e arquiva-
dos em pastas do Google Drive e em outras pastas organizadas pelo coordenador do projeto, em 
conjunto com tutores de PLE sob sua orientação, nos anos 2020 e 2021; 



Portuguese Language Journal | ISSN 1942-0986 | v. 17 (2023) 
American Organization of Teachers of Portuguese 

____________________________________________________________________________  
 

 

All content of the Portuguese Language Journal is under the Creative Commons CC BY NC 4.0 License. 

 
 

105 

 (b) aulas on-line de PLE, gravadas em vídeo com o auxílio do recurso de gravação do 
Google Meet, e arquivadas no Google Drive e em outras pastas organizadas pelo coordenador do pro-
jeto e seus orientandos no CLDP do IBILCE-UNESP, nas quais utilizaram-se os MDs mencio-
nados em (a) acima; 
 (c) informações fornecidas pelos alunos de PLE deste 1º semestre de 2022, em respostas 
a um questionário elaborado no Google Docs, em um estudo piloto, e relatado na seção 5 deste 
projeto; e novas informações a serem coletadas, por meio de novo questionário – mais abrangente 
do que aquele utilizado no estudo piloto, com os alunos de PLE, a partir do 1º semestre de 2023; 
 (d) materiais didáticos nos quais utilizou-se / utilizar-se-ão conteúdos oriundos de obras 
literárias brasileiras, preparados no 1º semestre de 2022, no estudo piloto, e no 2º semestre de 
2022; estes MDs são, em uma primeira etapa do projeto, armazenados em pastas do Google Drive 
(vide (a) acima); os materiais e atividades didáticas embasadas/inspiradas em obras literárias brasi-
leiras, clássicas e contemporâneas (prosa e verso), além de canções,8 excertos de filmes e de novelas 
de televisão, e resenhas de obras literárias. Esses MDs são elaborados sob a orientação do profes-
sor-pesquisador, o qual acompanhará as aulas nas quais tais materiais serão utilizados; 
 (e) aulas on-line de PLE, gravadas em vídeo, nas quais foram utilizados / serão utilizados 
os MDs produzidos conforme (d) acima, e arquivadas no Google Drive (vide (b) acima); 
 (f) MDs disponibilizados aos alunos, para atividades didáticas assíncronas, preparados e 
arquivados pelos tutores de PLE. 
 
 Os níveis dos cursos de PLE do CLDP do IBILCE-UNESP são distribuídos em uma 
sequência de oito semestres letivos, a saber: A1.1 e A1.2 (nível iniciante); A2.1, A2.2 e A2.3 (nível 
básico); B1.1 e B1.2 (nível intermediário); e, no oitavo semestre, um curso denominado “Conver-
sação”, em nível intermediário/intermediário superior.9 Cada turma tem uma aula síncrona sema-
nal, com duração de 01h 30min.10 Os cursos incluem atividades remotas assíncronas, realizadas 
pelos alunos e enviadas aos tutores para correção e avaliação de desempenho.11 Dentre as ativida-
des assíncronas embasadas em obras literárias, podem ser incluídas leitura e interpretação de tex-
tos, elaboração de resumos e resenhas, e descrição de personagens. Estas tarefas, uma vez cum-
pridas, poderão, ainda, embasar discussões posteriores em aulas síncronas. 
 As aulas de línguas nos CLDPs da UNESP são oferecidas na modalidade remota (on-line) 
desde o segundo semestre de 2020, em decorrência da pandemia do Covid-19 (vide Consolo, So-
ares e Tojeira-Ramos, 2021). Antes do início das aulas na modalidade remota, foi oferecido aos 
tutores dos três CLDPs um curso de 30 horas/aula, também na modalidade remota, sobre aulas e 
utilização de materiais on-line. O curso foi elaborado e ministrado por três pós-graduandos da 
UNESP. 
 Dentre as vantagens do ensino remoto síncrono, estão a facilidade de gravação das aulas 
por meio de recurso do Google Meet, a utilização de comunicação escrita por meio do chat, e o acesso 
às aulas gravadas e postadas no Google Classroom, em ocasiões posteriores.12 No caso desta investi-

 
8 Consolo (2022) trata da utilização de canções em atividades didáticas em aulas de PLE. 
 
9 Os níveis dos cursos dos CLDPs são baseados nos níveis de proficiência linguística do Quadro Comum Europeu de 
Referência (QCER) para proficiência em línguas. 
 
10 A carga horária total de aulas síncronas, de cada curso, é de 24 horas/aula por semestre. 
 
11 A carga horária total de atividades assíncronas, para cada curso, é de 21 horas por semestre. 
 
12 No decorrer de cada curso, o acesso às aulas gravadas permite que alunos ausentes assistam aulas nas quais não 
compareceram, e que alunos presentes revisem o que foi abordado em aulas passadas. 
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gação, as aulas gravadas constituem fonte importante de dados de pesquisa, uma vez que, no con-
texto da aula, é possível verificar, de fato, a utilização dos MDs e sua qualidade, a motivação dos 
alunos e as dinâmicas interativas entre professor e alunos, e entre os alunos, além de possíveis 
limitações desses MDS e dificuldades enfrentadas pelo professor e/ou pelos alunos. Outra vanta-
gem das aulas remotas, principalmente em cursos de PLE, é a possibilidade de alunos de diferentes 
nacionalidades e residentes em diferentes partes do mundo terem a possibilidade de realizar cursos 
dos CLDPs da UNESP. Desde 2020, o CLDP/IBILCE-UNESP tem, nas turmas de PLE, alunos 
não apenas da cidade e região de São José do Rio Preto, mas também de outras partes do Brasil, 
das Américas, da Europa, da Ásia e da Oceania. 
 
4. Estudo-piloto 
 

Um estudo-piloto, preliminar ao projeto aqui proposto, foi desenvolvido no contexto das 
aulas online de PLE, no primeiro semestre de 2022. 

O estudo incluiu dados coletados com os alunos dos cursos atuais de PLE do CLDP do 
IBILCE-UNESP, por meio de um questionário eletrônico elaborado no Google Docs (vide apên-
dice), respondido por 20 alunos, sobre as experiências desses alunos com obras literárias brasilei-
ras, bem como suas preferências em relação à música brasileira, a filmes e textos. Os resultados 
dessa coleta de dados, disponibilizados pelo Google Docs no formato de pie charts, conforme ilus-
trado na figura 1, a seguir, indicam o seguinte: 

- 60% dos alunos costumam ler contos brasileiros; 
- 20% dos alunos costumam ler poemas brasileiros; 
- autores brasileiros citados: Jorge Amado e Paulo Coelho; 
- 100% dos alunos gostam da música brasileira; 
- estilos preferidos de músicas: 45% gostam da MPB (música popular brasileira), 20% gos-

tam de músicas de carnaval; 20% gostam de samba; 10% gostam de músicas infantis, e 5% gostam 
de rock brasileiro; 

- 80% dos alunos gostam de filmes brasileiros, e 20% dos alunos nunca assistiram a filmes 
brasileiros; 

- sobre os tipos de filmes brasileiros listados no questionário, 45% gostam de aventura; 
20% gostam de filmes de terror; 10% gostam de comédias; 10% gostam de documentários, e os 
15% restantes assinalaram desenhos animados e filmes de mistério; e 

- 75% dos respondentes nunca leram uma obra literária brasileira (=um livro) em portu-
guês. 
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Figura 1: Exemplo de imagem de pergunta e respostas ao questionário para alunos 

(Pergunta: Você costuma ler contos brasileiros?) 
 

As informações fornecidas por esses alunos prestaram-se a orientar possíveis escolhas de 
conteúdos, pelos tutores de PLE, para as suas aulas. Esses conteúdos incluem, por exemplo, can-
ções e excertos de filmes brasileiros, uma aula sobre literatura de cordel (na qual apresentou-se 
também um trecho da novela de televisão, “Cordel Encantado”), e os poemas “Ensinamento”, 
de autoria de Adélia Prado, e “Tu tens um medo”, de autoria de Cecília Meireles. Concluído o 
semestre, os tutores participaram de uma discussão, em reunião on-line, juntamente com seu ori-
entador e coordenador-pesquisador deste projeto, sobre os efeitos da utilização dessas obras lite-
rárias em suas aulas. De modo geral, a utilização de obras literárias em materiais didáticos para o 
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ensino de PLE no CLDP do IBILCE-UNESP no primeiro semestre de 2022 favoreceu a moti-
vação e o engajamento dos alunos nas aulas on-line. 
 
5. Exemplos de atividades didáticas 
 
 Apresentam-se, nesta seção, três exemplos de atividades didáticas que incluem conteúdos 
oriundos das seguintes obras literárias: um conto, uma canção e uma série da televisão brasileira. 

 Na primeira atividade, de autoria do tutor Luis Eduardo Lucas de Castro, preparada para 
ser inicialmente realizada de modo assíoncrono, utilizou-se um conto de Machado de Assis, “O 
Espelho” (1982). Disponibilizaram-se aos alunos da classe (nível A1.1, iniciantes) o texto do refe-
rido conto e um questionário com questões de compreensão e de reflexão sobre o texto (figura 2). 
Os alunos assistiram a dois vídeos sobre o autor (Machado de Assis, 2020; 2013). Após avaliar as 
respostas dos alunos no questionário, o tutor promoveu, em aula subsequente, uma discussão 
síncrona sobre o conto e as opiniões dos alunos. O conto foi disponibilizado em três versões para 
comparação ou melhor leitura dos alunos: em espanhol, em inglês e em francês. 

Segundo declaração do tutor, sobre o sucesso da atividade com a utilização do conto “O 
Espelho”, 
 

“A atividade pode parecer, em uma primeira impressão, uma proposta inadequada ao nível 
do curso e aos desafios de leitura de um autor tão complexo como é o caso de Machado 
de Assis. Entretanto, os alunos tiveram o amparo de outros recursos que os auxiliaram, 
além do seu nível de proficiência linguística em português, tais como vídeos ilustrativos 
sobre o conto selecionado. A atividade mostrou-se uma maneira de estimular os alunos 
nas diversas modalidades de ensino-aprendizagem de uma língua estrangeira: auditiva, es-
crita, leitura e fala.” 

 
 O tutor declarou que, em uma oportunidade futura de utilização dessa mesma atividade, 
faria as seguintes modificações: 
 - uma apresentação inicial da literatura como meio de ensino-aprendizagem do português 
brasileiro, e a relação dos alunos com as literaturas de seus países, para então trazer informações 
sobre o autor, Machado de Assis; 
 - utilização de perguntas mais “abertas” sobre como o autor descreve o cenário do conto 
e o mundo, e como um autor brasileiro retrata o Brasil e seus costumes; e 
 - salientaria conhecimentos e atos comunicativos para além da leitura factual, alinhavando 
cultura, sentimentos e linguagem descritiva, a partir do texto. 
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Figura 2: Atividade assíncrona de leitura, interpretação e discussão do conto “O Espelho”, de 

Machado de Assis – nível iniciante (A1.1) 
 
 Na segunda atividade, utilizou-se a canção “Gente Humilde”, de Chico Buarque de Ho-
landa. 
 Inicialmente, apresentaram-se aos alunos alguns itens de vocabulário presentes na letra da 
canção (figura 3, itens sublinhados) e seus significados. Em seguida, apresentaram-se algumas fi-
guras (figura 3), para que fossem descritas. Na sequência, os alunos ouviram a canção (sem acesso 
à letra da música) e depois apontaram quais das figuras a eles apresentadas poderiam ser associadas 
à canção, por exemplo, a figura que mostra pessoas conversando na calçada. Após discutirem-se 

z

Atividade Assíncrona: PLE – Curso A1.1
AUTOR: Luis Eduardo Lucas de Castro 
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as relações das figuras com a canção, os alunos tiveram acesso à letra da música, ouviram nova-
mente a canção e puderam cantá-la. 
 A atividade motivou o engajamento dos alunos na aula, efeito esse geralmente esperado 
quando se utilizam canções em aulas de línguas. Verificou-se o conhecimento lexical dos alunos, 
principalmente na etapa de descrição das figuras, e seu nível de proficiência na produção oral em 
português ao se discutir o hábito das pessoas se sentarem nas calçadas e conversarem com vizi-
nhos, hábito que vem gradativamente desaparecendo, e muitas vezes as pessoas não conhecem ou 
não se relacionam com os moradores de sua vizinhança. 
 

 

 

CANÇÃO:  “Gente Humilde”
(Chico Buarque de Holanda)

Tem certos dias em que eu penso em 
minha gente
E sinto assim todo o meu peito se 
apertar
Porque parece que acontece de 
repente
Feito um desejo de eu viver sem me 
notar
Igual a como quando eu penso no 
subúrbio
Eu muito bem vindo de trem de algum 
lugar
E aí me dá uma inveja dessa gente
Que vai em frente sem nem ter com 
quem contar.

São casas simples com cadeiras na 
calçada
E na fachada escrito em cima que é 
um lar
Pela varanda flores tristes e baldias
Como a alegria que não tem onde 
encostar
E aí me dá uma tristeza no meu peito
Feito um despeito de eu não ter 
como lutar
E eu que não creio peço a Deus por 
minha gente
É gente humilde, que vontade de 
chorar.

z
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Figura 3: Atividade de compreensão e produção oral sobre a canção “Gente Humilde, de Chico 
Buarque de Holanda – nível A2/B1. 

 
 Na terceira atividade didática aqui apresentada, de autoria de Laura Viana dos Santos, uti-
lizou-se um trecho de uma série de televisão brasileira, “Entre tapas e beijos” (Rede Globo de 
Televisão). 
 Após a apresentação do contexto e das personagens principais da série, Fátima e Sueli (que 
aparecem no trecho do episódio utilizado), os alunos assistiram o excerto, sem som, e responderam 
algumas perguntas (figura 4) Após discutirem-se as primeiras impressões dos alunos, a classe as-
sistiu o excerto com a trilha sonora, e foram respondidas as perguntas do tipo “verdadeiro” ou 
“falso” (figura 4). Na sequência, apresentou-se aos alunos o script da cena, para que discutissem a 
linguagem utilizada pelas personagens, inclusive o significado, no contexto da cena, das expressões 
“parece um urso panda”, “deixa de onda” e “coronhada”. 
 A atividade, que foi utilizada com duas classes de nível A2.1 (pré-intermediário), mostrou-
se bastante motivadora à participação e ao engajamento dos alunos na aula. 
 

 

z
Vamos ver uma série brasileira?

AUTORA: Laura Viana dos Santos
Fátima e Sueli trabalham na Djalma
Noivas, no bairro de Copacabana,
Rio de Janeiro. Apesar de serem
solteiras e independentes, ambas
procuram encontrar o grande amor
de suas vidas, mas os seus
relacionamentos são muito
tumultuados.

Fátima and Sueli work at Djalma
Noivas, in Copacabana, Rio de
Janeiro. Although they are single and
independent, both are trying to find
the great love of their lives, but their
relationships are very tumultuous.

A série foi lançada em 2011 e possui 5 temporadas.

The series was released in 2011 and has 5 seasons.
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z
Vamos assistir a um trecho da série sem som… 

Tente averiguar as seguintes informações:

Em que lugar a cena ocorre?01

Quantas personagens estão em 
cena e que tipo de relação você 
acha que elas têm?

Pelas atitudes das personagens, o 
que você acha que está 
acontecendo?

03

02

z
Depois de ver a cena com som, indique se as 

seguintes informações são verdadeiras ou falsas:

FÁTIMA ESTÁ TRISTE PORQUE SUELI 
NÃO CONSEGUE DORMIR.

SUELI ESTÁ BRAVA PORQUE FÁTIMA 
GASTOU O DINHEIRO DO ALUGUEL.

SUELI ESTÁ COMO UM PANDA 
PORQUE ESTÁ BRAVA.

FÁTIMA GASTOU O DINHEIRO DO 
ALUGUEL PORQUE PERDEU O 

CELULAR E COMPROU OUTRO.

FÁTIMA FOI ASSALTADA, POR ISSO 
NÃO TINHA DINHEIRO PARA 

PAGAR O ALUGUEL.

ARMANE É O MARIDO DE FÁTIMA.
FALSO FALSO

FALSO

FALSOVERDADEIRO

VERDADEIRO
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Figura 4: Atividade de compreensão e produção oral sobre um episódio da série “Entre tapas e 

beijos” (Rede Globo de Televisão) – nível A2/B1. 
 
 Segundo a tutora e criadora dessa sequência metodológica, há dois aspectoss da atividade 
a serem salientados: 

(1) As possibilidades de interpretações, pelos alunos, da linguagem não-verbal e das infor-
mações do cenário (um ônibus urbano) onde ocorre a interação entre as personagens, 
quando assistem à cena sem som; e 

(2) O fato de, após assistirem à cena com áudio, os alunos entenderem que a discussão entre 
as personagens trata do uso (indevido) do dinheiro e o perfil “consumista” de uma das 
personagens, que utilizou o dinheiro do pagamento do aluguel do apartamento onde ambas 
residem para comprar um telefone celular. Sendo o uso do dinheiro uma questão cultural 
e também um tema social, os alunos se sentem motivados a narrar suas próprias experiên-
cias com uso de dinheiro e também “dão conselhos” às personagens da cena. 

 
Outro aspecto que chamou a atenção dos alunos é o fato de a mesma personagem “con-

sumista” namorar com um homem casado. Enquanto alguns alunos consideraram o fato curioso, 
outros tenderam a discordar desse namoro, repreenderam a personagem e também lhe “deram 
conselhos”. 
 Relevante salientar as reflexões dos tutores sobre as atividades acima apresentadas, como 
fator indicativo das contribuições de sua atuação no ensino de PLE no CLDP do IBILCE-UNESP 
à sua formação docente. 
 
6. Considerações finais 
 
 Apresentaram-se, neste artigo, uma discussão sobre a utilização de obras literárias em ma-
teriais didáticos para o ensino e a aprendizagem de português como língua estrangeira (PLE), em 
contextos de aulas on-line, e resultados iniciais de um projeto de ensino e pesquisa, em andamento, 
sobre a produção e a utilização desses materiais em aulas de PLE no contexto do CLDP do 
IBILCE-UNESP. 

z
Levando em consideração o contexto em que as 
seguintes palavras e expressões são utilizadas, 

escolha a opção mais adequada para explicar seus
significados:

a) Ela estava muito brava.
b) Ela estava se sentindo

grande.
c) Ela estava com marcas

escuras abaixo dos 
olhos.

1) Parece um 
urso panda

a) Soco dado com as mãos.
b) Chute nas canelas.
c) Golpe dado com uma
arma de fogo.

3) Coronhada

a) Pare de falar de 
praia.

b) Pare de enrolar e 
de dizer mentiras.

c) Pare de contar
piadas.

2) Deixa de 
onda
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 Obras literárias, fontes ricas de conteúdos linguístico e cultural, podem ser utilizadas em 
aulas de línguas de maneira semelhante àquelas para as quais foram inicialmente criadas, por exem-
plo, a leitura de contos ou de poemas, ou a escuta de canções. Além disso, tais obras literárias – 
entre outras, canções, filmes, poemas, telenovelas, textos jornalísticos e textos em prosa, podem 
constituir insumo para atividades didáticas mais elaboradas, constituídas de várias etapas, tanto 
para aulas síncronas como para o caráter de atividades assíncronas. 
 Os resultados iniciais do estudo aqui relatados indicam, segundo os tutores envolvidos no 
projeto, efeitos benéficos da utilização de obras literárias para o ensino on-line de PLE. 
 Uma limitação dos resultados obtidos até o presente momento se deve ao fato que não ter 
sido realizado um levantamento, com os alunos, sobre as atividades didáticas aqui apresentadas. 
Tais opiniões, que podem ser coletadas por meio de discussões após a realização das atividades, 
por meio de um questionário, ou ainda por meio de mensagens de e-mail ou de whatsapp, poderão 
muito enriquecer os dados do projeto em etapas futuras. 

Dada a relevância de se utilizarem obras literárias no ensino de PLE, salienta-se a impor-
tância de se investigar as características de materiais didáticos elaborados a partir dessas obras, 
inclusive as metodologias e técnicas de ensino utilizadas, bem como os benefícios e as repercussões 
desses materiais didáticos na qualidade das aulas e na aprendizagem de línguas. Almeja-se, princi-
palmente, observar e discutir as contribuições desses materiais ao desenvolvimento das competên-
cias linguística e (inter)/(trans)cultural dos alunos de PLE envolvidos. 

Os resultados desse estudo podem colaborar para os conhecimentos na área de PLE e para 
a formação docente nessa área. 
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Apêndice 
 
 

CENTRO DE LÍNGUAS E DESENVOLVIMENTO DE PROFESSORES (CLDP) 
IBILCE - UNESP 

 
Literatura em aulas de PLE: QUESTIONÁRIO para alunos 

 
Cara/o aluna/o de PLE, 
 
Este questionário tem por objetivo coletar dados sobre seus interesses e preferências em relação a 
obras literárias brasileiras: contos, poemas, músicas e filmes. São 8 (oito) perguntas no total. Suas 
respostas nos ajudarão a incluir algumas obras literárias nos cursos de PLE do CLDP-IBILCE. 
Por favor, responda às questões e nos envie suas respostas até domingo, dia 29 de maio de 2022. 
Muito obrigado, 
 
Equipe de PLE do CLDP 
 
 
Dear PFL student, 
 
This questionnaire aims at collecting data about your interests and preferences in Brazilian literary 
productions, such as short stories, poems, songs and films. There are 8 (eight) questions. Your 
answers will help us include some literary productions in the PFL courses at the CLDP-IBILCE. 
Please answer this questionnaire and send us your answers by Sunday, 29 May 2022. 
Thank you, 
The PFL team – CLDP - IBILCE 
 

1. Você costuma ler contos brasileiros? / Are you used to reading Brazilian short stories? 
 

(    ) sim / yes   (    ) não / no 
 

2. Você costuma ler poemas brasileiros? / Are you used to reading Brazilian poems? 
 

(    ) sim / yes   (    ) não / no 
 



Portuguese Language Journal | ISSN 1942-0986 | v. 17 (2023) 
American Organization of Teachers of Portuguese 

____________________________________________________________________________  
 

 

All content of the Portuguese Language Journal is under the Creative Commons CC BY NC 4.0 License. 

 
 

118 

3. Você tem um / uma / autor(a)/as/es brasileira/o/as/os favorito(s)? / Do you have any 
favourite Brazilian author? If so, please name her / him them. 

 
(…).sim./.yes..–.Author(s): a: 
_____________________________________________________________ 
 
(    ) não / no 

 
4. Você gosta da música brasileira? / Do you enjoy Brazilian songs? 

 
(    ) sim / yes   (    ) não / no 

 
5. Se você gosta da música brasileira, quais são os seus estilos de músicas favoritos? / If you 

enjoy Brazilian songs, which are your favourite styles? 
 
(    ) Música popular brasileira (MPB) / Brazilian popular songs 
(    ) Músicas de carnaval / carnival songs 
(    ) Músicas infantis / children’s songs 
(    ) Pagode / pagode 
(    ) Rock brasileiro / Brazilian rock 
(    ) Samba / samba 
 

6. Você gosta de filmes brasileiros? 
 

(    ) sim / yes   (    ) não / no 
(    ) Eu nunca assisti um filme brasileiro. / I never watched a Brazilian film. 

 
7. Se você gosta de filmes brasileiros, quais os seus tipos de filmes preferidos? / If you enjoy 

Brazilian filmas, which types of films do you prefer? 
 
(    ) Aventura / adventure 
(    ) Comédias / humor 
(    ) Desenhos animados / cartoons 
(    ) Documentários / documentaries 
(    ) Ficção científica / science fiction 
(    ) Filmes de mistério / mystery films 
(    ) Filmes de terror / horror films 
(    ) Filmes históricos / historic films 
(    ) Histórias infantis / children’s films 
(....) Romance / romantic stories 
 

8. Você já leu algum livro de literatura brasileira, em português? / Have you ever read any 
Brazilian literature book, in Portuguese? 

 
(    ) sim / yes   (    ) não / no 

 
ãDAConsolo 
 


